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Sub o titulo do — BJ5NDÜLA FLUMINENSE — ábriu-se
á rua da Quitanda h. 153, um diassos in.ignificos eslabcle-
cimentes quo servem dc incentivo a animarão e dc orna-
mento á cidade cm que funceionão. O loítor por pos-
simista que seja cm matérias de relojoaria, prcvhia-se
de tudo quanto pude abrilhantar a concepção humam cm
matérias desta ordem; indague*, avalie o que pode a in-
lèlligencia humana fornecer de mais extraordinário á cs-
pcetaeão pui.li.a, e vá depois visitar o estabelecimentodo
Sr. Bonneaiit, que sua admiração ha de subir de ponto,
ao achar-se simultaneamente entre os meridianos da
Kuropa to Ia por assim dizermos e dá America em geral.

Ií alli que o espectador pode saber no mesmo instante
e na mesma hora os minutos que mareão as pêndulas das
nações estrangeiras; é aliem íim que a par do luxo, da
modicidadedos preços, da delicadeza do trato,e da certeza
dos reguladores, o comprador pode achar o que ha de
melhor neste gênero de primeira necessidade.

Uma visita pois ao Estabelecimento modelo é um dever
de todo o cidadão amigo do seu paiz e da industria ntício-
nal. 1

Veja-se a magnífica machina que inove o regulador que
se mostra sobre a sacada.

Quereis saber agora mesmo que horas marcam as pen-
dulas de Paris de Lisboa e do Rio de Janeiro ? Aproximai-
vos: ali está essa maravilha exaltando o nome—Bonneaut
— c dizendo ao Brasil que o sol desta terra ainda não
cqueeeu estabelecimento mais importante! Honra ao
mérito! Victoria ao gênio emprehendedor!

ROMANCE HISTÓRICO
BALCÃO BAIIALHO E BIIAZAO

ou

As proezas dos ladrões de casaca
POR

ll. BRAGA.

( Continuação du numero 2 )

O commendador tomando lugar ámesa gritou logo pelo
eaixeiru. v :

Venha linguaguizada para cinco, queijo, bananas,
e vinho de Lisboa.

E voltamío-se para os amigos:
Aqui conversaremos em liberdade.

E não percamos tempo Sr. Commendador, disse o
Virissimo.

— Muito bem. Agora attendammo.
Todos se conchegaram uns para os outros.-- O tal peixote, disse o nmj-hytriào, foi casada comuni desses velbos portuguezes restos mortnes dos queadhonramá independência do Brasil. Soldado dessa épocachegou ao posto do major no qual morreu deixando sunviuva e filhas possuidoras de uma fortuna coílossal.
Temos pois obrigação por, amor dti ordem, de fazermosentrar pnra a sociedade do Club proleclor dos homens labo-riosQi'tculos esses haveres de.xados em mãos incautas.
O negocio è diííicil, eu bem o conheço, ma:, graças aos

gênios de que dispomos, havemos de cantar victoria.
O necessário é captar-mos a confiança da viuva, fazer-mo-nosde seus protectores, ajudal-a cornos no.ssos con-selhos, e assim encaminharmos as cousas para o nossofim.

Mas como? De que modo ? perguntou o Braga dacasaca azul.
O Commendador virou de um só trago o seu copo cheiode vinho, fez estalara lingua, lambeo os beiços, e soltouum sorriso de satisfação,

Então desconfiais de minha habilidade ! Para quevos reuni eu !
Oh! nós acrediíamos no Sr.Commendador!

íi estamos todos ás suas ordens.Ouvi pois. E' provável que o tal defunto deixasse
alguns parentes em Portugal, e o meu plano consiste emlazer chegar inesperadamente um irmão, homem que nãoconheça nada do Rio de Janeiro e que vã hospedar-se emcasa da viuva.

Mas isso levará muito tempo. E' preciso ainda es-
crever-so para Portugal e fazer com que esse irmão se
resolva a vir ao Brasil. #

Mas o defunto não deixou parente algum em Por-
tugal; disso estou bem informado disse o Commendador.' 

m — Entào, nada se pode fazer poi1 esse lado; disse o
Siqueira. • f

Pateta ! Mas se eu vos digo que o irmão deve che-
gar hoje mesmo....

Inigma, não posso comprehender.
Novo sorriso de satisfação passou pela rasgada bôeca do
Commendador.

O irmão, disse elle será um de vós.
Um de nós!!

E os amigos estremeceram em suas cadeiras.
Perdão, Sr. Commendador, somos tão conhecidos

no Rio de Janeiro que...Pois far-vos-heis desconhecidos.
Comp ?
De barbas e cabelieiras grisalhas, de casaco dele-

goa e meia, collarinhos de ferir orelhas, e óculos de vi-
d raça azul.

Ah 1 mas quem representará esse papel?O Siqueira, disse o Commendador. E nadada re-
ceio porque eu chegarei â propósito para tudo arranjar.

Muito bem, disseram os outros.
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O Siqueira fez uma carola o emudeceu.
Se tens medo, disse-lhe o Commendador, dizei adeus

ao> duzentos contos de reis, e á sonhora VOSSA sobrinha.
Estou prompto. Sou membro do Club eobedeço.
Ilravo! Viva o Siíjueira 1
v»>a !

E todos encheram os copos i[ue foram esvasiadus imo-
diatamente.

Então um delles lançou os olhos para a mesa visinha, o
disse:

Seriamos ouvidos ?
O Commendador olhou também por seu turno e res-

pimdeu:
—¦ Qual I Nio vedes que são uns pelintrinhas que só

cuidam de namorar, beber, e vadiar?
Amanhã pois, as 8 horas da manhã deve chegar o ivmào

do Porto.
Está dito, disse o Siqueira.
Agora separemo-nos.

O Siqueira vai comigo, tenho instrucções â dar-lhe.
Até amanha, Sr. Commendador.
Alé amanhã. A' noite haverá reunião no Club.

E separaram se.
Os üiancebos íizeram o mesmo.

IV.

À onda popular que interceptou a Sra. D. Maiia da
Silva e suas lilhas das vistas do Commendador, fez um
movimento retrogado, de sorte que ao passo que fazia o
Commendador recuar abria espaço para a viuva alon-
gar-secada vez mais.

Assim caminhou ella até voltar uma rua próxima onde
a esperava o seu carro.

Ahi eiKonlroii-se ella com um doutor em medicina,
hornsm de 40 annos de idade, e que dava o braço á Sra.
D. Florisbella de Cotindyba, sua irman.

O Dr. era um desses médicos sem clinica, quo passam as
noites fora de casa e recolhem-se de madrugada, algumas
vezes com a cartoira recheiada denotas, o as mais das
vezes era compiecta vasanle.

Diziam os seus GQnhecimentos, que o jogo era a s ia pai-
xão dominante, e que nelle perdera o quanto lhe deixara
seu pai, fazendeiro de grandes proporções.

O Dr. arruinado como se achava, sonhara uma noite com
a immensa fortuna da Sra. D. Maria da Silva, e projectára
secretamente fazer-lhe á corte.

Sua irman que bem como elle era solteira e gostava de
distrahir-se, penetrou o segredo do irmão e dispoz-se a
coadjuval-o a ver se realisado o casamento, podaria entre-
gar-se a sua vida. de nao fazer cousa alguma c freqüentar
quantos bailes, theatros houvessem no Rio de Janeiro.

0 Dr. Cotindyba ©ra complectamente ruivo, alto e de
voz adocicada.

Sua ir maa eraçojm ejJe.
Assim que avistaram a viuva e suas filhas, voaram ao seu

encontro .
Ohl quo feliz ac-caso minha Sra. 1 Se nâo fossem as

luminárias, não teríamos o prazer de comprimentar-mos
neste ins|3$£ à n^
v.fT-, Máo, disse lQgQtP. Eloiisbella, passar uma semana

sem visitar-nos...
E deu dois-beijos.nas.faces avclludad^s da Sra.D.Maria.

-©Í©B^S^-r^È^fâè"Stí-^v*??àyBÍKâ Q[ü cada uma das jovens e pro-
seguio: * -

Como lens passado Mariquinhas ? Tens gostado da
lesta? E vocês minhas camaradinhas?

ASra.Ü. Maria correspondeu com afabilidade aos com-
primentoá do par fralenual e dispof*se a entrar no carro.

Mos o Dr. embargou-lhe o intento.
Nada! disse elle. Hoje ha dc por força tomar chá

em nossa casa.
Sim, não as deixaremos assim, acrescentou D. Fio-

risbella. Depois de termos o pássaro na mão seria imper-
doavel o descuido de deixal-o escapar.

— Iiesigne-so, minha Sra. disse o Dr. galanteandoé
Venha como uma hella estrella resplandecer sob o obst uro
teclo em que nos abiigamo-*;.

Ficarei mal comligo. Mariquinhas.
¦— Está bem acecitarei. si estas meninas.,..

Ainda nào sào í) 1/2 ellas nào tpm somno.
Não houve remédio se não ceder.
D. Maria entrou para o carro com I). Florisbella e suas

filhas, e o Dr. Cotindyba foi se repimpar na almofada ao
lado do GOi beiro. Quanto ao lacaio esse teve ordem de ca-
minhar á pé para a casa dos convidai.les.

Marciano era um caboclo do Pará lilho natural de dois
indiginas, e criado dedicddo aos interesses de suas amas.

Baixo e corpolenlo sei ia capaz de virar nm louro pelas
pontas se lhe passasse e.-sa valentia pela cabeça; mas de
hábitos inteiramente pacíficos, em seu rosto jamais trans-
luzia o menor signal de cólera a não ser por oíTença ao seu
pondunor, pelo que então rugia como um tigre.

Mas esses casos poucas vezes appareciam, porque alem
de tudo, Marciano não entrelinha relações com pessoa ai-
guma alem cio cocheiro a quem respeit »va como a seu pro-
priopai.

0 certo é que a Sra. D. Maria da Silva podia contar com
a dedicação e o pulso de seu lacaio em caso de necessi-
dade.

Marciano teve pois ordem de caminhar a pé para casa
doDr. Cotindyba e para lá se dirigia, em quanto que o
cocheiro fazia o carro correr adiante.

[No Largo do Paço passou por junto delle um porsona-
gem de fardão verde escuro bordado na golla e no peito de
ramagens de ouro.

Marciano não o conheceu oufingio nào conhecel-o.
Mas o homem do fardão bordado parou á dous passos

adiante delle e chamou-o :
Oh I lá, Marciano!

0 lacaio ap; roximou-se de chapeo na mão.
As ord ns de S. Ex.
Entào nào me conhecestes ?
Não, seiVior Barão.
Pois eu logo te conheci e nào quiz partir sem le

dizer adeos.

(Continua.)

Em terras ilo Alcaxai*.

O titulo deste periódico não com porta, as proezas de
quem furta sem vistir casaca. Mas apresentando ao leitor
3s scenas qne na rua da Uruguayana se dão ixLabriere,
podem os indicar-lhe um á um os figurões que naquelle
prostíbulo, são os Amptistriões das mais crapulosas orgias
que cobrem os telhados desla cidade.

Jà se vô pois que falíamos de um celebre lupanar,
onde se reúnem todas as devassas que infestam esta ca-
pitai, e onde as scenas de um jogo infame e sexual se
reproduzem sobre os bancos de improvisado jardim, ao
som dos passos dos caminhantes e em presença de alguns
ladrões de casaca, espectadores as vezes e quasi sempre
actores de taes representações á baixo de toda a immora-
iüade.
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Essas nojentas creafruras, francesas, portuguezas, ita-
lianas ou brasileiras ahi se reúnem todas as noites,
bebem, fumam, vsaracotciam sem despenderem um real.
.Mas apontando para qualquer dos ladrões de casaca, ellas
dizem com voz ;< Labriere:

— Quem paga ó ali o Senhor.
E esses homens tão sérios que comettem indignidades

para nâo pagarem uma assignatura atrazada, ou para es-
quivarem-sr ao pedido justo das míseras consortes, des-
pejam ali o conteú Io de, suas carteiras para satisfazerem
a ganância e a depravação de taes barregans!

E quereís sabor, leitor quem sâoesses figurões?
Queréis que vos digamos quem é essa hoteleira empre-

saria de lalSodomia?
Tende paciência que em breve satisfaremos vossa cu-

riosidade.

Ue ferula e batina.
Sr. Redactor.—Maldita foi a lembrança d"aquelle ca-

padocio, que tirando-sede seus cuidados foi de casaca
annunciar no Jornal do Commercio que se vendiam duas
vaccas tourinas em uma casa do Cacs inglório.

Ora eu que sou amante de taes bichaças tirei-me de
meus cuidados, enverguei o paletó ( para nao andar de
casaca ) cheguei á ladeira por authunomasia do inferno,
e quiz ver as annunciadas vaccas.

Pois meu, caro Redactor, achei-me em frente de uma
casa de prevaricação de meninos e ás voltas com duas ma-
tronas, maé e filha que eram sem mais nem menos as bi-
chaças annun ciadas.

Bregeiro do patusco.
Chuchei uma descomponeuda de papeira dnquellas

duas comadres de padre, que saiu admirando como em
tal azylode educçaçâo sub—elementar se aninhavam duas
pançudas de lal calibre.

E não é para admirar, Sr. Redactor, a existência de
taes barregans em uma casa que por todas as conside-
rações devia será da moral, da decência e probidade ?

Pois um homem de tal quilate como o da ferula e da
batina, nào contente de uma, possue duas tourinas tão
desenvoltas, falladeiras, e linguarudas ?

Não é de repugnar saber-se que tal homem não se
vexa de fazer uma mãe sócia da filha nos jogos da immo-
ralidade ?

Não é para extranhar que sabendo elle que in médio
consistit virtus se colloque no meio das duas, nas horas
calmas do preguiçoso Morpheo?

O demo leve o tal patusco do annuneio. Sem elle eu
estaria agora em perfeita tranqüilidade, sem importar-me
com a vida alheia e sem obrigação de mandar um padredizer uma missa por alma da moral de um padre previ-dente, porem novo Martinho religiosa besta de Bocage.

O negocio, Sr. Redactor, vai um pouco encoberto, po-rem creia que nem sempre a télla estarei sotopusta ao
jogo infame.

Compadre Gué.

zia. o qual era irmão do unia moçoila bella como os amo-res e que não passava dos l(í annos.
Troque ii lava esle ditoso par um velho carranca, quenao vem de França, mas que por lá andou sob o ap|ielli-to de Ernesto ou de Ferreira; e velho táo sensual e libi-diiioso. que tuou-so le seus cuidados e.... poz os tampos

a dentro a uma cumbuca que achou á mão em casa do lal
homem de Belém.

Sahia-se que o Tutor e a Pupilla eram de fortuna eólios-
sal, c apenas o pandilha farejou a pelisqueira. foi agarrar-
se com um celebre juiz de orphãos que por aquelle tempo
também viveu ne.sla ei !ade, e o tutor foi exonerado datutella. sendo nn seu lugar nomeado o celebre pandilhaem vistas de alapardar os contos de reis da tutellada.

Mas o ricaço de Belém, vendo que o tal pandilha parabem segurar a havia guardado em um collegio das irmãs
da caridade em Botafogo,e temerozode que com ocorrer
do tempo fosse impossível se oceultar o estado da virgem
e alem dis o que visto os antecedentes ella não pedia teroutro esposo senão o tal velho carranca, appareceu noJornal do Commercio, que enlão se publicava empequeno
formato nesta corte, estampando a parte que havia dadoao juiz. logo que desconfiou das intenções do pandilha.Enlão o famigerado espertalhão eiifachado correu r;o-vãmente ao compadre juiz e foi resolvido o inquérito davirgem, em presença do tutor de garras, de um advogado
canhanha, de um curador Honono e de quatro teslerau-
nhas adrede escolhidas para a proclamaçâo da pureza dainnoeente creatura.

Faça idéa o Leitor de como sc representaria esta farça.
A menina levou a cumbuca a juízo mas não permettioo exame de sanidade, fadou como uma pernóstica beminlustriada, declarou-se pura sem mistura, e que vivia

em complecta liberdade no—collegio da Caridade.
E ficou-se sob as garras do pandilha que ha de dar dis-

tino ao embelégo quando o haja.
E quem era o pandilha, amigo leitor?
Era um descipulo de Esculapio, um troca-tinbs, um

homem de tal quilate que no tempo em que clinicava,
foi poslo á ponta-pés para fora da casa de um negociante
seu contemporâneo, e que se não nos enganamos, cha-
mava-se Silva Gonçalves José.

E porque ?
Porque abusava ahi da profissão, para examinar com

um speculum que não era de metal ejtinhabolas, o utero
de uma sua enferma de nome Theodora casada com um
pobre Andrade j

Aquillo é que foi tempo ! Felizmente neste não temos
canalhas de taes jaezes.

E terminamos, amigo leitor, porque ao bom entende-
dor meia palavra basta. u

Ego sum.

De facha c dc casaca.

Relatar as proezas de um pandilha, trazer á publico
pregão as unhas do tal patusco, ó um aeto de plena justi-
ça, porque o amigo também legislou na sua parocheida.

Ora, havia nesta corte e cremos que em tempos remo-
tos, um homem de bem chamado Belém por authonoma-

1
S
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liai» uni ladrão de casaca.
:í v... ¦

Raros e gr.silhos cabellos, rosto cavado por bexigas,
barba e bigodes de côr equivoca, olhar carrancudo e
ameaçador Jormam a hedionda figura dò ladrão que vamos
descrever.

Sc o visseis andar apressado,volvendo os olhos para um
e outro lado, parecendo não fixar a vista em objecto
algum, aeredilareis leitor que o nosso homem procura
resolver algum problema de escripturação financial,
compor alguma máxima ou pensamento moral, politico

SS^ÜvSv^feíSM
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ii liuerario; escrever era latim on grego sobro -Duos, o

ho-mem e o orbc; ou descobrir algtim dado cstntistico
i|iio arranque dos cofres públicos mais alguma gratilie*.-

çãozinha. Mas não, o bicho engendra com toda a certeza
úma nova ladroeira. Acostumado a roubar desde loura

idade não se desapega desse bom costume. Bem moço
ainda roubou a um escriptor em S. Pedro do Sul uma

obra quo fez publicar eomo sua.Depois roubou uma ilhôa

que oceultou no morro do Castello. Mais tarde roubou

de umlitíerato o titulo da these quo o fez Douctot* pela
Associarão dos curiosos da Natureza. Finalmente lá foi

cahir na Aduana, on le encetou suas gentilezas, IV;n-

dando os direitos de duas dúzias de camisas, dosem-

barcadas na praia cios Mineiros.

Ariviiiliaçuo a preniio.

gr* Il^ilnctor.—Oflereçon quantia de 200$00 I \\ qtiem
pelo Jornal db Comníèrcià mostrar que advinhuti ose-

guinte :
Quem sorá o commencla Iorque dapofe Ao ger pássaüor

tle notas íalçnsê h qe npgôoianUi, tle grosso troto, sendo
entretanto o estrnpiiclòr dc nmn fríisern efeatufinha ex-
ees> ivameido ntônôr o hojo quasi ás putas dh ttlorte em
resuítadg dc tal hidiondo qi;irçie?

Seia o mesmo quo fuitoji a lirma de um compadre, e

que anda temeroso que se publique essa alluuhr
Responda quem sou >*.

Mais «wtro.

Ouo horrenda catadura!! Magro como um cavallo ilo

tilburv, que faz noitadas, desderítaão c porco que enoja;

mizeravel e pequenino; servil perante os grandes; niso-

lente o ouzado com os pequenos; depravado nos coslu-

Ü>s principiou o heroe que descrevemos por furtar um

cavallo nos sertões da Parahyba. Sahindo-se bem da em-

preza executou com grande aparato o roubo do uma Safei-

na, sna parenta mui chegada, com quem vive escândalo-

emente lá para a Cidade Nova offendendo a moralidade

publica. Apezar disto jà dirigio os destinos de uma inq. .r-

tanle Provincia, empalmando uns vinte continhos do

Estado e é hoje (besta!) do onde exerce

em grande escalla as maiores ladroeiras.

POKSlA

Oi

Pega ladrão
*.

Ainda não ha muito tempo que um dos laes dc casaca,

querendo surripiar umas quinhentas cabeças de galinhas
cem todos os accessorios dos corpos das respectivas, en-

vion um encarregado especial â Santos, armado de notas

falsas no valor de 500^000 para eífectuar a compra.

Ora, o negocio deu na cabeça ao Thomaz Rodrigues

e o Ferreira foi parar na clausura!
Sempre são negócios de galinhas de que o bom do casa-

aido fui comer os ovos na policia.
Com licença...

Original ile um recibo.

( Ditas de balão. )

« Continuo a conceder licença | escrava Mauricia

parda, para fernoitar e morar fora de casa. dando-rne o

jornal convencionado, como tenho feito desde 5 de Março
llc l86Aê _ Rio de Janeiro, 25 de Setembro de 1866.

Maria Bcmarãa Ferreira de Brito Câmara. Como procii-
radora de D. Rita Constança Ferreira da Gamara. »

Não se commenta, mas olha-se com asco para os
zungús que infestam esta cidade !

Retratos á penam.

FERliCIDA A DUAS LAMBISGOiAS MORADORAS KM LUGAR DE

UM DK NOSSOS ARREI.ALI)ES .

Iei|ões de centopeia enferrujada
Füciriho retorcido â Rocambole,
Figura déJardim atoleimada
Que tudo quer saber, qúe em tu lu bole:

Sublime regateira que professa
As santas leis da prosa e sabe tu Io
Que arrola só peixada e come ás vezes
Sardinhas em tigtdla ou de canudo.

Eis ahi o retrato da gazelia
Que traz em alvoroço o mundo inteiro,
Soltando pela boca de gamella
Um cborrilho de asneiras, de sen.lun..

Eu fofa presumpção bazotiada
Julgando ser alguém a lambisgoia,
Que diz ser namorada por quinhentos
Deixando os namorados sem ver boia.

[•;' a filha da tal. qne larga tesla
Indecente topete mostra . gente
Uns olhos que parecem uma fresta
Oue se fechão o abrem de repente

Em tudo intromeltida, a [preguiçosa
Parece dominar aquella troça
Quando apenas merecem leeompensa
Um bom puchõ&s de orelhas, uma coca!

Tvp. do Século XIX. rua do Senhor dos Passos n* íàí


